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Ordem do dia 

E . V . 

,r\Jinistro dos 11eHocios estra11-
ge1ros e graças ao i11cide11tc: diplo­
malico com a AI le111a11ha, homem 
do dia. 

1:· 11111a se11hora. 
Todo e!le e:d,ala seducção pes. 

soai. 
Typo do homu11 i11si1111a11te. 
JI sympalhia. Os hespanhoes 

chamam a este prc.ticado pessoal 
- don de gente, 011 angcl. 

O sr. 'Vi/laça tem angcl. i; el/e 
aq11el/e homem que captÍl'a. 

Alem d'isso,_ lo11ro :e os_ louros 
11ão estão com meias medidas.: 011 
fascinam, 011 co11q11ista111. 

• 

EOITOR- unmo CUffl 

OOMPOSIQÃO' 
Annuarlo Comm er ola l 

5, C,,lfada da Gloria; 5 

ntPREBSAO 

.A E D:X:TO:a.A 
1.. Co•d• Bar4o, So' 



PARODIA. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPA.DA · 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o result~do tanto da pa~;n como dos briquetes. Oe­
posita rios em Portuga l: J . B. Fernandes & e.- Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em to,las as mercearias. drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

l 1 ~...f!!~~.t~ !P!J.~,,:;: 
l 

galmente auctonsado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela Inspectoria Geral de Hygieoe da 
Repnblic& dos Estados Unidos do Brazil. Foi premia­
do com u Uledalhas de oiro, nas exposições industrial 
de Lõ.r,:-Oa, e aniversal de Paris 1 

, . A~ha-se a venda em todas as principaes pharrM· 

1 c1as DEPOSITO USUAL I"""""".,...,..,·' 
1 

PHARMACIA FRANCO. FILHOS l.~.::.,• . 
1 

_ Conde do Restello, & C.· lo l~[ ..,<s: 
; , LXSBOA. ~, 

. ~ ·_; ~; ;;::: :: .. u x: u.::::.:c ~ 

COJIPANIIIA REAL DOS C.HIIVIIOS UB FEllllO POIITrGUEZ ES 

Serv:<;:o do,;: A.rmazen,-. 

Fornecimento de 340 toneladas d'oleo miner al 

No dia 27 de :'-lovembro pela I hora da tarde, na esiação cen­
tral de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva (!'esta 
Companhia, serão aberras as propostos recebidas para o forneci­
mento de 340 toneladas d'oleo mineral. 

As condições estão patentes cm Lisboa, na rer,artição central 
dos Armazens (cdificio da esrnçfoo de Santa Apo!onia) todos os di~s 
uteis, das ,o horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos escn­
ptorios da Companhia, 28, rua de Cbãteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até 12 ho­
ras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa,~ de Novembro de 1905. 

O Oirector Geral da Companhia, 

(a) A. Lep,·oux. 

130LSl1 OFFIClflL DE LISl30fl 
CORRETOR 

···-· VIRGiUO ... D.A_CQSIA~-" 
Escriptorio 
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Lim~eza (le casas, taJJetcs, 
moJJilias, thcatros, etc. 
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LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
&lcatifas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installações apro-
priadas, como nos domicílios. •,· 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras:e im­
portantes vantagens : 

Evita o levantamento das tapcssarias e a sua remo­
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa­
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa­
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita à perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygientca e economlca 

A. D'ABREU ANTIGA C ASA 

Viuva Soares & f ilho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEf0:P~ ~OVIOR.O.ES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .;1, LISBOA 
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Os novos homens de letkas estíto­
se agora dando todos o ar de ter to­
mado a Bastilha. 

Todos se proolamam chegados. Is­
to em primeiro Jogar. Em segundo · 
Jogar todos proolamam ter ohegado 
á ousta de verdadeiras batalhas oam­
paes. Nos seus inioios, segundo o seu 
proprio depoimento, ~sses noveis ho­
mens de lettras foram todos guerrea· 
dos por uma desalmada inveja. 

Os novos homens de lettras -- pa­
reoe nos-estão exhorbitando. 

Que elles tenham chegado, quem o 
duvida? 

Antigamente, uma reputação mes­
mo medioore, era a. obra de muitos 
annos, porque antigamente a reputa­
ção das individualidades füterarias e 
artísticas era o publico que a fazia. 
Por isso era. laboriosa. 

O publico começava por desconhe­
cer o individuo li tterario. Já este ti­
nha dado alguns annos ao officio e 
ainda. era um anonymo. Antes de es­
crever as Farpas. Ramalho Ortigão 
já quasi encanecera. no jornalismo ll 

quasi ninguem o conhecia. Os pri­
meiros folhetins de Eça de Queiroz 
na Ga:;.eta de Portugal não lhe de­
ram nada que se parece$S8 com a fa. 
ma. Depois de os ter escripto, Quei­
roz recabia na obscuridade d'onde 
momentaneamente sahira. A sua pe­
quena novella Singularidades d'uma 
rapal"iga loira, que é no entanto uma 
pura obra d'arte, e que appareceu 
p&la primeira. vez publicada na bro · 
chura annual que o Diario de Noti­
cias dava. aos seus assignautes não 
Jhe trouxe sequer a gloria de um dia. 
O publico não roparára. ainda bem 
em Queiroz. 

O advento da individualidade lit­
teraria só se verificava mediante uma 
doccumentação de genio e d'arte que 
levava mais tempo a fa,;er do que os 
alicerces de um predio. · 

Hoje, como desconhecer as novas 
individualidades litterarias e artisti­
cas, se são alias proprias que se en­
carregam de fa:..:er a sua reputação, 
independentemente de todo o con­
curso do publico e muitas vezes a. 
despeito da sua indifterença, :>u da 
qua frieza? 

PARODIA 

Onde se viu antigamente um ro­
mancista affiançar o seu romance co­
mo sendo - o melhor? N'esses texn. 
pos remotos, estas asseverações só 
eram lioitas quando tinham em vista 
inculcar ao gosto do publico, não ro­
mances - o que seria ridículo, bur­
lesco, absurdo, paradoxal l - mas 
queijos. O melhor Rabaçal, o melhor 
Serra, o melhor Prato, dizia. se cor­
rent::imente. O melhor romance, nun­
ca ! 

Hoje diz-se-•o melhor romance, , 
co ma.is lindo romanoe, e como ne­
gar o triumpho a uma obra quo co­
meça ella propria por se garantir 
triumphante? Pode o publico não a 
ler, pode aborrecer se com ella até ií. 
morte. O seu triumpho está. ganho. 
Fica sendo para todos os effeitos da 
gloria, o «melhor romance», o «mais 
lindo romance•. 

Assim inquestionavelmente chega­
se. Não ha obscuridado que resista a 
uma publiJidade tào peremptoria. 
Assim chegaram e em pouquíssimo 
temp0, os gabões de Aveiro. 

O triumpho dos novos homens de 
lettras é portanto coisa. averiguada. 
Elles chegaram. 

O que, porem, não podemos ouvi-e 
.sem desasocego é que elles preten• 
dam ter chegado no meio da hostili­
dade geral e através de desapiedadas 
invejas, a não ser que esses moços 
escriptores deem á facil reclame dos 
jornaes e á bonhomia do publico 

O 
o 

nome de hostilidade e á indifferença, 
á cumplicidàde e ao espírito de com­
padrio dos meios litterarios o nome 
de inveja. 

Dizem elles ter !notado. 
Contra quem? Contra quâ? 
Lucta quer dizer intransigencia e 

onde estão entre os homens novos 
que fazem profissão litteraria, os in­
transigentes ? 

Que escolas, que princípios, que 
opiniões tem elles intransigentemen­
te servido? 

Ao contrario, o que os vemos fazer 
é matricularem-se em todas as esco­
las, adoptarem todos os princípios, 
terem todas as opiniões. O seu obje­
ctivo é o Exito. Para attingirem o 
exito, estes no:vos opportunistas não 
servem este ou aquelle partido. In­
distinctamente cortejam a todos. A 
sua obra não tem unidade, não tem 
itinerario, não tem programma. Di-

riamos não homens de lettras, . mas 
homens de negocios, porque fazem 
todos os negocios. 

Apparece um livro de versos lar­
gamente aprt>goado e imagina-se que 
é um poeta que vae apparecer. Não 
é, porque logo o poeta põe a lyra. de 
parte 'l reapparece com um romance. 
Suppõe se entil.o que foi um equivoco 
e que o poeta. é um romancista ; mas, 
immediatamente após, o romancista 
larga o romance e surge nos carta.· 
zes dos t heatros - autor dramatioo. 
Outro equivoco ~9.Jvez. Quem sabe? 
O poeta, o romancista não serão afi­
n:al senão - um dramaturgo. Novo 
erro, porque ainda o cramaturgo não 
colheu os louros do drama e já está 
a contas com o folhetim, com o ar­
tigo de fundo, com a ohronioe.. 

Em nenhm d'estes campos da acti­
vidade litteraria os modernos litte­
ratos se demoram. São poetas n'uma 
semana, romancistas n'um mez, dra­
maturgos n'uma noite, jornalistas 
n'um dia e poetas, romaucistas, dra­
maturgos, jornalistas não parecem 
querer, desejar, ambicionar outra 
coisa que não seja o Exito seja oomo 
fôr e venha d'onde vier, porque em 
cada um d'estes goneros littere.rios 
elJes são de uma inconstancia tal que 
nunca sabemos o que vão ÍBz6r. A sua 
bagagem litteraria é, todas a~ esta• 
ções, mysteriosa, como a bagagem do 
camiseiro Pitta. '!'odas as estações nos 
reservam uma surpr6za.-differente. 

As !notas d'esta mocidade littera­
ri~ tão somente tem consistido em 
procurar a fortuna da.s lettras no 
gosto do publico, moskando-lhe suc­
cessivameote novos padrões littera­
rios como o Pitta. lhe mostra. novos 
padrões de gravatas. 

Jolo RruANSO. 

,::;' 

JOÃO RIMANSO 
.João Rímanso não dá d'ora s.van­

te a este jornal outra collaboração 
alem da sua ohronica, que elle a.ssi­
gna. 

As suas ocoupaçõe$, bem a seu 
pezar, não lhe permittem mais-



A alfayate:ria no theatro 
Um alfayate elegante, que é como 

quem diz um e.Jfayate de pessoas de 
distincção, o sr. Amieiro, dirigiu uma 
circular aos empresa.rios theatra.es de 
Lisboa. addusindo· razões de muito 
peso acerca de magna questão da in­
fluencia. do bom vestuario no exito 
das peças e fazendo sentir a neces­
sidade c1.e os artist,as vestirem bem, 
para não se dar o caso lament8vel 
de anparecerem galans com fundilhos 
e cêntros dramaticos com falta de 
botões em sitios tambem centraes. 

Terminava o sr. Amieiro oJ'P.re­
cendo os seus prestimos em circums­
tancias extremamente favoraveis. Fa­
ria a coisa em prestações muito mo­
dicas. Seria n coiro d'uma vez e o 
cabello d'outra, podendo ainda faci­
litar o pagamento por fórma que o 
coiro fosse arrancado ás tiras, de vez 
em quando, e os cabellos fossem des­
apparecendo, a um e um, arraucados 
com uma pinça. Isto para. tornar 
mais suave o saldo de compromissos. 

Não sabemos o que os empresa­
rfos dooidirã.o, comquanto sejamos 

levados a. crêr que elles não teem 
grandes oontemplações com os coi 
ros dos seus escriptura.dos. Mas Á de 
crêr que .icceitem, resuitando d'ahi 
apanhar o sr. Amieiro um d'estes 
carambolins de deixar um homem. 
i.rrasado para annos. 

PARODIA 

Como quer que seja, porem, - e 
Deus permitta que tudo corra na me­
dida dos desejos que o sr. Amieiro 
nutre e na medid11, dos ta.tos feitos 
que s. s.• tenha. para impingir aos ao­
micos - permitimo-nos uma obser 
vação, judiciosa como todas as cá 
de casa. 

As unicas peças em cujo exito o 
vestuario dos actorss tem influencia 
deuisiva, na.o são as theatraes; sã.o 
a.s de cheviote, piquet, casimira, etc. 
cujo e:rito de venda aeria seguro a 
adoptar-se geralmente o alvitre do 

benêmerito e elegante altayate. 

8 

Para bem se representar uma peça 
sr. Amieiro, não são necessarias boas 
calças: basta ter talento. V. S.• para 
mostrar que é uma grande thesoura 

li 
1 mi 

não ·nec.essita. c'ortâr bma ci:saca. em 
piquet inglez; bastará que a corte 
em forro de colxão. 

Hu~ l O . barco não faz agua por 
por ahi. VeJa o sr. Amieiro se pód~ 
off'erecer, em condições embora mais 
onerosas, um pouco de talento: 

Isso é que seria. bom negocio E 
d'ahi, talvez não. 

Lá diz o outro que talento não á 
artigo de primeira. naoessidade . . 

_ \Íc\l'no~ ,Samuel ! São horas 

óle torn..\te.~ o Cm ru.rn~dio p,m: 

Ji itt~om11ia. ••• 
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REVOLUCA O NA R.USSIA 

O urso bJdropbobo 

S . Pl?'fERSDURGO, S. n. -Tel,grapham de Od«" 
que ho11tetn continuar1m ali os homicidios e OJ1 Nlquu; 
os ug,bundos matnai:H e cort•vam cm boc::ados •• 
CfilDÇ Jt e atira\fa:n g nte das jan 1111 • . 

S. t>ETSRSBURGO, 6. n.-Segundo commu11lcam de 
O.te,u, os amotinado, 111••di1am o, ho,pltact, u aHi• 
ntndo, com requiott1 de incri,el bart>lridde, os desgra· 
çad~ entcrmoi. 

* LONDRES, 6. m. - Botre u upantosn 11roddadu 
commcttidu pelos rcvotue1onario• em Ode.na, eitam•tt 
a de v.1,arem v• olho• U ,ou ,ktlmas e ru.1arem os 
TtntrH Íi.t mulheru. 

* 1.0NORES. 6, m.-<>, jonlau inserem noticia .. , alli, 
de origem duvidosa, ugoiido u quau nu carni6cio11 
de: Odcna forem mOJtu ~ feridas 16:000 posou. 
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DISTINGAMOS ••• 

O D{ai·io fl/ustrado noticiou, soh 
a rubrica Z1ms-{1111s dos bastidores 
que, devido a uma queda. está. bas­
tante adoentada a a.otriz Cecilia das 
Neves. 

. Logo um jornal portuense se sa­
lnu com esta: - <Perdão! Uma que­
da não é bem um zum-zum, mas um 
estardalhaço d'alto lá. com elle. 

Conforme. Conforme a queda e 
conforme o peso de q_uem a dá. 

O pe~o da pessoa de qaem se tra­
ta nãu é, pesst>al e artisticamente, 
coisa que somme dois kilos setecen­
tos e cincoenta grAmmas. Relativa­
mente á. queda, tudo leva a crêr que 
não foi de muit-0 alto. 

O Diario ntustrado, talvez n'este 
pont-0 possa. ser mais explicito. A 
não sAr que sobre o caso queira guar· 
dar tle Coura.do o prudente silencio ... 

PARODIA 

Lá vae um •.. 

Fomos hontem agra.davelmente sur­
preendidos com a visã.o sempre se­
ductora do nosso collega (pois sim!. .. ) 
Tavares de Mello que, diga-se de 
passagem, vae entrar no primeiro 
supplemento do Bouillet com retrat-0 
e &.rtigo subordinado á epigraphe 
Tavarásse de 1\tfe/lou. 

Tavares, que não víamos desde 
que cá esteve o sr. Loubet (com 
quem manteve relações muito inti­
mas; era Loubet p'r'aqui, Tavarásse 

para aquella banda) correu para nós 
com os braços deanteiros estendidos, 
gritando: 

- Como folgo por encontrai-o 1 

- Homem, ainda bem ! 
- Sabe uma coisa? Até ha mo-

mentos, eu, que me preso de saber 
francez oomo um homem, ignorava 
que escravatura, no idioma d& Mo· 
liere, se dizia Laparcerie ! · 

- LP.parcerie? ! Ma.s como demo­
nio é isso, Tavares? 

- Simplissimo_! O meu caro ool­
lega (e elle a dar lhe!) diz, em por­
tugu1,z, Cora ou a Escravatura; -
e em fraucez, Cora ... Lapa,·cerie ! 

Parece inventado mas é verdade. 

\ 

A porta da Martnha 
-Meu caro Moreirinha. uão é ao 

ministro que me dirijo, é ao medico 
do nosso nobre e prestigioso chefe. 

-Então? 
- E' certo, como dão a entender 

as Novidades, que o José Luciano 
tem uma tysica na larynge ? 

-Talvez •.. 
- E é galopante? 
- O estado d'elle não permitt& 

tanto. E'. . . a trote. 

TilEATROS DE LISBOA 
D. Maria - Gaiato de Lisboa. 

Da. Mouraria á Estrella 
Barafusta toda a gente 
Tão pequeno e tão gaiato 
Vá. p'r'o merito trascende11te. 

D, Amelia - O gr~nde Gag)lostro. 

José Balsamo ... tranquillo. 
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SITUAÇÃO DO GOVERNO 



AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex· 
traordlnnrla e de uma 
pureza indlsoutivel, 
engarrafada debaixo 

.. todos os preceitos , 
lodlcados pela Sclen• 

~ 
ela, 
l s garrafas e as ro· 

lhas usadas no en· 
garrafamento da 
lgua de Meza 

Hametr o 
Sã& stmpre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonlas portu· 
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabeleoim.en· 

tos importantes 
de Portugal 

m,:isde mda a retalho 
Cada garrafa de 'li litro ...... , . . . . 8o rs. 

• • • 1fi litro ... ..... . . , 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.ª 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphic»-COVERLEY 
Tel e1•bon e o.o t.8 

J:m Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

Te JepJaone o ,• li l ~ 
Endereço telegraphico- MISSIL V A 

OURIVESAR IA E RELOJOAR IA 

Joias 
com brilhantes 

99, 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- D0 -

ER.AZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de c:amões, 1.1, 1. 0 

LISBOA 

Dh·ectorin. 

Presidente : Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilhena . 

Director e ons ui t or : Co11selheiro 
· Dr. Lui, Gon,aua dos Rei~ To,·<Ta[. 
Director l\ledico: lJ:5r. He11n que Jar· 

dim de Vilhe11a . 
Gerente : M. A. de Pinho e Silva. 

P CCJRID pl'ospecto~ e tnbella s tle 1,remlos 

l 

PAROD I A 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORI ENTAL D'AFRICA 

J:TINER.ARIO 

Lisboa . ...... Part. 1 1 7 1 22 
Madeira . . . . . . . . . . . - 9 -
S. Vicente . . . . . . . - ta -
S. Thiago....... .. - 14/15,28/29 
Príncipe . . . . .. . . . . 23/'24 7 
S. Thomé. . . . .. . . 18/14 2f>/27 8/10 
Landana .... , .... , - 29 
Cabinda . ......... 1- 80 12 
St.0 Ant.• do Zaire. - - 13 
Ambrize11e .... .. ,. - - 14 
Amhriz , .. , . . . . . . . - 1 15 
Loanda . .. . ...... 17/181 2ra 16/17 
Novo Redondo , .

1 
4 18 

Benguella . . . . . . 6 20 
Mcssamedes ...... . , - 7/8 2ii22 
Bahia dos Tigres . . - 23 
Porto Alexandre - 23 

k~.~~enç~ '.''.~:~~~s .i2:11 
Moçambique. Cheg. 7 

M~çambique. · Part. l 9 1 -
Beira . .. . . . . . . 11/12

1 

- -
Lourenço Marques. 14/16 - -
Mossamedes . . . . . - 8 24 
Benguella , . . , . , , - 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . . . . . . . . .. 26/27 12/18 28/29 
Ambriz ... , . , . . , , . - 14 30 
Ambrizette .... , .. , H> 1 
St.0 Ant.• do Zaire. - 2 
Cabinda ...... . ... 

1 
- 16 3 

Landana .. . . . . . . - 17 
S .. Th:omé . ...... . 30/1 

1

19 21 õ 7 
Pr1,nc1pe .. , . . . . . . . - 22 8 
S. fh,ago.. . . .. . .. - 30 17 
S. Vicente . . . . - - 18 
/IIadeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa. . . . . Cheg. 13 6 2-t 

VAPORES: Ambaca - Cazengo -Cabo Verde - Angola- Ben­
g ue lla- Zaire- Malange - P ortugal - Africa- Loanda-Blssau­
Bola ma- Zambezia-P rinolpe- Mln dello- Guiné e Lusitan la. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir.se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. ~ 

Séde da Empreza :: RuA D'EL-REI, 85=LISB0A ~ 

~Q..~ 

'·~,.i if!!l. l i !!l' i!~!!J!!-!i!l!lii!!!_,/ ... . ··-..., r:. ,., r. r. - ·-1 Compagnie des Messageries Maritimes , :: 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

' ~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja~eiro, 
AIJi&. S Í M Í 'd B A SAIRAOos · an os, on ev1 eu e nenos- yres paquetes 

AT LANTIQUE, commandante Le Troadec, que se espera de 
Bordeaux em r3 de novembro. 

O paquete A T LANTIQUE não fará escala por Pernambuco 
e Bahia. 

CHILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux em 
27 de novembro. 

1
-
.. . 
.. 

i· 
~~ 
~-

O paquete CHILI não fará escala por Santos . 
em direirura, sairão os paquetes : AMAZONE, , Para Bordeaux, commandantc Lidin, que se espera do Brazil em 

15 de novembro. MAGELLAN, commandante Dupuy Fromy, que 
se espera do Brazil em 3o de Novembro. 

....... = =""~""'==-

!?ara passagens de todas as classes, earga e quaesquer in­
formações, trata-se na agencía da companhia, rua :Jlurea, J2. 

!?ara passagens de J. ª claBBe trata-se tambem com os ars. 
Oreu :Jl11tunes & (;.ª, !?raça dos !li.emo/ares, 4, 1.°-0s agentes, 
Sociedade ::Jorlades, rua :Jlurea, $2. 

o o ~lffm 
)''; i ! 1 ! i 1 1 i i l I t · i ! i ! i i 1 

' l I l I i t::: 
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